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Objetivo: Testar um modelo no qual a intenção de rotatividade é
explicada pela percepção de justiça organizacional e lócus de controle
no trabalho. Investigar a saída indesejada de trabalhadores, bem como
as variáveis relacionadas a ela é importante pelos altos custos
financeiros e psicológicos gerados por ela.

A intenção de rotatividade é entendida como probabilidade estimada
(subjetiva) de que os indivíduos poderão deixar a organização
permanentemente num futuro próximo. Trata-se da cognição que
precede o comportamento de saída antes que ele aconteça.

O conceito de justiça organizacional busca compreender quais
sentimentos, valores e crenças são vivenciados ao se avaliar
acontecimentos como justos ou não, sendo decorrente das relações
entre trabalhador e organização.

O Lócus de controle é um conceito bidimensional: interno - o indivíduo
atribui a causalidade a algo inerente a si mesmo; externo - considera
que a causa está ligada a aspectos fora de si, como sorte ou acaso.

Método: Utilizou-se regressão múltipla padrão para testar o modelo,
no qual a intenção de rotatividade é explicada pela percepção de
justiça organizacional e pelo lócus de controle no trabalho.

Resultados: A intenção de rotatividade foi significativamente explicada
pelo lócus de controle externo, pela percepção de justiça distributiva e
pela percepção de justiça processual/ interacional. Os resultados
apontam que quanto maior o lócus de controle externo, maior a
intenção de rotatividade, já a percepção de justiça organizacional
apresentou relação inversa com a variável dependente.

(R2 ajustado = 0,224; F (3,257) = 26,066; p < 0,001). IR x LCE (β =
0,201; t = 3,620; p < 0,001), JD (β = - 0,221; t = - 2,674; p < 0,008) e
JP/I(β = - 0,212; t = - 2,569; p < 0,011).

Discussões: Variáveis organizacionais, como a percepção de justiça
organizacional, e individuais, como o lócus de controle externo,
apresentam poder de explicação com valores muito próximos sobre
a intenção de rotatividade. Este estudo fornece aparato teórico para
as organizações que desejam controlar a saída indesejada de
trabalhadores.
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